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fWt-UoA I 

BREVES CONSIDBMCiiES 

É este o primeiro número do novo periódico de Vila 
Viçosa — «O Calipolense». Estamos, pois, todos de para- 
béns e Vila Viçosa fica, desta forma, mais rica. 

Hoje, talvez, mais que nunca, a acção da imprensa im- 
põe-se e Vila Viçosa já se encontrava, há algumas dezenas 
de ancs sem um órgão semanal. Felizmente esta falta foi 
preenchida e confiamos todos que a sua publicação não 
sofra perturbações e que a sua missão se cumpra intei- 
ramente. 

Nós, os responsáveis locais agradecemos ao Ex."10 Direc- 
tor de «O Calipolense» esta dotação, oferecemos toda a 
colaboração e confiamos, inteiramente, de que ele cumpra 
objectiva e honestamente a sua missão. 

Esperamos que «O Calipolense» constitua um meio de 
informação, comunicação, educação, até união. 

Devem-se sugerir soluções, agitar problemas, mas devem- 
-se igualmente conhecer as dificuldades, que os poderes 
responsáveis têm para a execução dos mesmos anseios. 

Antes de terminarmos estas breves considerações, senti- 
mos o imperativo de consciência de evocar os órgãos locais 
de outrora, tais como «O D. Nuno», «O Calípole», «O Ba- 
dalo» e «O Notícias do Alentejo». 

Ao recordarmos, com saudade, estes órgãos de imprensa 
locais, não podemos deixar igualmente de evocar os seus 
principais dirigentes e colaboradores, tais como José Emídio 
^.esa Amaro, Lopes Manso, Engenheiro Joaquim Soeiro, 
Silva Parracho, Doutores Joaquim Torrinha e Alexandre Tor- 
rinha, e Santana Crato, que há pouco nos deixou. Este último 
manteve «O Notícias do Alentejo» durante muitos anos com 
posados sacrifícios e aborrecimentos de toda a ordem. Se 
porventura, são omitidos alguns nomes de pessoas que se 
dedicaram e lutaram por este ideais, isto ficar-se-á apenas, 
devendo a traição de memória. Contudo é justo lembrar o 
nome do professor do Magistério Primário Manuel Ignácio 
Pestana que nestes últimos anos, através da imprensa regional, 
manteve permanente e profícua iníormação de Vila Viçosa. 

Terminando estas palavras, fazemos votos de que «O Ca- 
lipolense», contribua plenamente, para unir e elevar Vila 
Viçosa, o Alentejo e Portugal. 

FILIPE NERY CUNHAL D'ALMEIDA 

Inédito 

QUADRAS 

Olhos como esses teus olhos 
Não os vejo em mais ninguém 
Porque me lembrais, ó olhos, 
Os olhos de mmha mãe?... 

Essa lembrança suave 
Apenas é crueldade... 
Porque me lembrais 6 olhos 
A minha imensa saudade?... 

Se ela dorme há muito tempo, 
Se há muito tempo morreu. 
Porque me lembrais, 6 olhos, 
Um bem que esfaima perdeu? 

Fechai-vos devagarinho, 
Olhos como os de ninguém; 
Deixai-me esquecer a mágua 
Dos olhos de minha mãe. 

FTJORBEÍLÍA (1916) 

N. R. — Por gentileza do poe- 
ta Aalnlial Abelho para o 1.°. nú- 
mero de «O Calipolense». 

VILA VIÇOSA DE OUTRAS ERAS 

/ - Onde se fala de procissões.. 

Vem de longa data a tradição das 
procissões no nosso burgo, e não ape- 
nas as da Semana Santa, ainda que 
hoje com bastantes vestígios de uma 
bem antiga devoção popular nasci- 
da muitos séculos atrás. O mais no- 
tável dos historiadores de Vila Vi- 
çosa, o Padre Rocha Espanca, refe- 
re-as desenvolvidamente nas suas 
Memórias de Vila Viçosa, descre- 
vendo-as com Invulgar poder emo- 
tivo. Menciona, por exemplo, para 
a quadra litúrgica da Quaresma as 
seguintes: 

De Cinza, da Igreja da Esperança 
— Rua de Três—'Rua de Cambaia 

Praça Nova (act. Praça da Re- 
pública) — Corredoura — Terreiro 
do Paço — Rua dos Fidalgos — Rua 
das Cortes — Rua de Santa Luzia 

■ Alto de S. Bartolomeu — Praça 
Nova — Rua António Hemem — 

ossio — Esperança; 
Dos Passos cie Crista»; no 2." Do- 
'ngo da Quaresma: Esperança (1.° 

Passo) — Rossio — Rua de Cam- 
baia (2.° p.) — Rua António Hemem 
(3." p.) — Praça Nova — Igreja do 
Espirito Santo (4." p.) — Corredou- 
ra (5." p. no termo do Convento de 
Santa Cruz) — Largo da Saboaria 
(act. L. Mariano Prezado — 6.° p.) 
— Igreja de Santo Agostinho, à en- 
trada da qual a imagem se voltava 
para o Palácio Real; 

Das Bandeiras, na tarde da 5.» 
feira de Endoenças: Misericórdia — 
Esperança — Matriz — Capela Real 
— Chagas — Santa Cruz — S. Bar- 
tolomeu — Misericórdia: 

Do Enterro do Senhor: Matriz —• 
Praça Velha (frente ao Castelo) — 
Rua da Torre — Rua dos Gentis — 
Terreiro de Santo Agostinho — Jar- 
dim do Bosque — Capela Real — 
Igreja das Chagas — Largo da Sa- 
boaria — Corredoura — Santa Cruz 
(Sermão de Lágrimas) — Praça No- 
va — Misericórdia — Rua de Cam- 
baia — Rossio — Igreja da Espe- 

rança — Rossio — Rua António Ho- 
mem — Igreja de S. Bartolomeu; 

Da Kessureiçâo do Senhor: Matriz 
— Praça Velha — Rua da Torre — 
Rua dos Gentis — Terreiro do Paço 
— Corredoura — Santa Cruz — 
Praça Nova —■ S. Bartolomeu — 
Espírito Santo — Rua de Évora (la- 
da Norte da act. Av. Eng. Duarte 
Pacheco) — Praça Velha — Matriz. 

Refere ainda este autor a mais 
importante das procissões de Vila 
Viçosa e do Reino — a do Corpus 
Clu-lst», e acrescenta a da Nossa Se- 
nhora da Boa Morte, promovida pe- 
las freiras do Convento das Chagas, 
realizada a 15 de Agosto, dia de 
Nossa Senhora da Assunção, e que 
circundava todo o Terreiro do Paço, 
saindo pelo 'ado do Palácio Real e 
regressando pela banda do Paço do 
Bíspo-Deão e pelo Pátio das Frei- 
ras, logo à direita da Rua dos Fi- 
dalgos. 
(CONTINHA NA PAGINA TRÊS) 

Variações sobre um tema: 

O Turismo 

Arquiduque 

Otão de Habsburgo 

No próximo dia 23, o Arquiduque 
Otão de Habsburgo, acompanhado da 
esposa e de duas filhas, visitará o 
Paço Ducal e o Castelo desta Vila. 

Nesta hora do Turismo português 
Importa que o Alentejo medite a sua 
intervenção para a melhoria duma 
problemática que se arrasta em ro- 
tineira demasiada. 

Somos acusados de lentos, embo- 
ra firmes. Confessemos: até certo 
ponto será verdade. E, neste aspec- 
to, as chamadas comissões munici- 
pais de turismo estlolam-se, na sua 
pequenez comezinha, sem meios e 
sem ambições de maior. 

Porque em diferentes regiões do 
País já se fizeram ensaios, com re- 
sultados afirmativos, concluiiremos 
que também em Évora se deveria 
aderir à formação duma chamada 
Comissão Regional de Turismo. 

Mostra-se o nosso distrito com 
colorido de tons diversos, neste caso, 
dum turismo variegado de motiva- 
ções. Assim a Cidade-Centro, tem o 
museu das suas pedras que falam à 
emoção histórica: Montemor possui 
aspectos duma vida rural típica e 
estuante; Estremoz, segunda cidade, 
goza d© privilégios tradicionais, des- 
de os mercados e feiras, até ao sieu 
artesanato Inconfundível; Vila Viço- 
sa, solar da Padroeira, burgo ducal 
Brigantino, será um pólo de chama- 
mento a excursionistas e há a Serra 
de Ossa, Monsaraz, os Santuários 
de Vera Cruz de Marmelar, de Bro- 
tas, da Boa-Nova em Terena e da 
Senhora d'Aires em Viana... E há 
a loiça do Redondo, o vinho de Bor- 
ba, os tapetes de Arraiolos, os cas- 
telos de Êvora-Monte, Portel, Al- 
vito, Juromenha © das outras vilas 
citadas... 

Pouco» estabelecimentos de hote- 
laria? Não o negaremos. As infra- 
-estruturas são deficientes. Mas, 
afirmou a repartição oficial do nosso 
Turismo, que a promoção de hospe- 

dagem das correntes viajeiras, na 
região do Alentejo, pode e deverá 
ser aproveitada e albergada nos 
Montes das herdades. & uma bela, 
ou talvez a solução mais certa, para 

Por AZINHAL ABELHO 

um turismo de especialidade, e de 
qualidade que será o nosso. 

Todos conhecemos montes de al- 
gumas herdades que são verdadei- 
ras residências senhoriais, onde não 
falta qualquer comodidade pronta 
para a hospitalidade. Seriam aquilo 
a que se podem equiparar os ran- 
(CONTINUA NA PAGINA SEIS) 

Prémio 

dr. Couto Jardim 

Grande e devotado amigo do sau- 
doso médico e benemérito calipo- 
lense que foi o Dr. Couto Jardim, 
instituiu um prémio pecuniário de 
2000$00, a atribuir pelo Natal deste 
ano ao melhor conto, da autoria de 
um aluno do ensino secundário de 
Vila Viçosa, a publicar neste jornal 
até 8 de Dezembro. 

O júri, a designar pelo instituidor 
deste prémio, que nos pediu para 
não revelarmos o seu nome, será 
oportunamente anunciado, devendo 
entrar em actividade logo que a 
quantidade de trabalhos chegados à 
nossa redacção para o concurso tor- 
ne necessária uma primeira selec- 
ção daqueles que hão-de ser publi- 
cados. 

0 NOSSO CABEÇALHO 

É o resultado de um concurso 
aberto entre os alunos dos três esta- 
belecimentos do ensino secundário 
de Vila Viçosa (Liceu, Seminário 
e Escola Preparatória). 

O júri, reunido na Câmara Muni- 
cipal sob a presidência do respec- 
tivo presidente, teve a participação 
do reitor do Seminário, do vice-rei- 
tor da Secção Liceal e da directora 
da Escola Preparatória, além da do 
director deste jornal. 

Existia um prémio de 1000,fOO, 
metade do qual atribuído- pela Câ- 
mara Municipal, prémio esse que 
coube «ex aequo» aos trabalhos dos 
alunos Salvador Joaquim Garcia 
Saruga, do Seminário de S. José, e 
Isabel Inês Farelo Nunes, da Escola 
Preparatória D. João IV, 

Por escrutínio secreto realizado 
entre todos os membros do júri, foi 

| adoptado para cabeçalho deste jor- 
| nal o trabalho da autoria de Sal- 
| vador Joaquim Garcia Saruga, fl- 
; cando a contracapa encabeçada pelo 
desenho de Isabel Inês Farelo Nu- 
nes. 

Em segundo lugar ficou classi- 
ficado um interessante desenho de 
Pedro Nuno de Figueiredo Cravo, 
aluno da Secção Liceal, que opor- 
tunamente publicaremos neste jor- 
nal. 

Dada a qualidade dos trabalhos 
presentes ao júri, ficou decidido que 
«O Calipolense» promoverá uma ex- 
posição dos mesmos, em data a 
anunciar, 

«O Calipolense» agradece às en- 
tidades referidas, e bem assim aos 
professores e alunos, a aceitação 
pronta da nossa lembrança © a ópti- 
ma colaboração prestada. 



TELEVISÃO 

SEGUNDA-FEIRA, 23 

12.45: Abertura. 12.46: Desenhos 
animados. 13.00: Feminino singular. 
13.15: «A Família Partridge». 13.45: 
Telejornal. 14.00: Eurovisão, nata- 
ção. 19.02: TV Educativa. 19.30: Te- 
lejornal. 19.45: TV Juvenil. 20.00; 
Momento desportivo. 20.30; Portugal 
além da Europa. 21.00: Folhetim. 
21.30; Telejornal. 22.00; Columbo. 
23.30: Telejornal. 23.40: Meditação. 

TERÇA-FEIRA, 24 

12.45: Abertura. 12.46: Desenhos 
amimados. 13.00: Fronteiras do ama- 
nhã. 13.15: «Debbie Reynold». 13.45: 
Telejornal. 14.00; O livro à procura 
do leitor. 14.15: Logo à noite, 19.02: 
TV Educativa. 19.30: Telejornal. 
19.45: TV infantil. 20.00: Dimensão. 
20.55; Frente a frente. 21.30: Tele- 
jornal. 22.00: Noite de cinema. 23.45; 
Telejornal. 23.55: Fecho. 

QUARTA-FEIRA, 25 

12.45: Abertura. 12.46: Desenhos 
animados. 13.00; Feminino singular. 
13.15; «Gente miúda». 13.45; Tele- 
jornal. 14.00; Portugal no mundo. 
14.15: Logo à noite. 14.40: Ciclo 
Preparatório TV. 19.00; TV Educati- 
va. 19.30; Telejornal. 19.45: Vamos 
jogar no totobola. 20.00: Motores em 
marcha. 20.25: Inquérito. 21.00; De- 
senhos animados. 22.00: Música pa- 
ra olhar. 22.30: «A Família Bella- 
my». 23.45; Telejornal e Fecho. 

QUINTA-FEIRA, 26 

12.45; Abertura e desenhos anima- 
dos. 13.00; Vária. 13.15: «Por favor 
não comam os malmequeres. 13.45: 
Telejornal. 14.00: Um dia com... 
14.15: Logo à noite. 14.40; Ciclo 
Preparatório TV. 19.00: TV Educati- 
va. 19.30: Telejornal. 19.40: «Woo- 
binda». 20.10; Sangue na Estrada. 
20.25; Há só uma terra. 20.55: Pre- 
sença do passado. 21.30: Telejornal. 

FAZEM ANOS: 

Em 22 de Abril: Moisés Costa Pri- 
mo Jaleco. 

Era 24 de Abril: Dora Cristina Ma- 
ta Paquete. 

Em 25 de Abril: Joana da Piedade 
Esteves Nepomuceno de Mira. 

Em 26 de Abril: José Manuel Pe- 
reira Marques. 

Em 29 de Abril: Dr. Manuel An- 
tónio. Primo Jaleco. 

A todos apresenta «O CALIPO- 
LENSE» os seus parabéns, com vo- 
tos de longa e feliz vida. 

N. R.. — Muito agradecemos aos 
nossos leitores e amigos que queiram 
indicar-nos nomes para esta secção. 

22.05: Noite de Teatro. 23.40: Tele- 
jornal. 23.50; Meditação e fecho. 

SEXTA-FEIRA, 27 

12.45: Abertura e desenhos anima- 
dos. 13.00: Feminino singular. 13.20: 
Filme de série. 13.45: Telejornal. 
14.00: Conheça o Portugal Desco- 
nhecido. 14.15; Logo à noite. 14.40; 
Ciclo Preparatório TV. 19.00: TV 
Educativa. 19.30; Telejornal. 19.45: 
TV Palco. 20.10: Cartaz TV. 20,25: 
Concerto. 21.30; Telejornal. 22.00; 
«Os homens de Shiloh». 23.40; Tele- 
jornal e Fecho. 

SABADO, 28 

12.45: Desenhos animados. 13.00: 
O caso da semana. 13.15: A Estra- 
nha Aventura. 13,45; Telejornal. 
14.00: Dó, Lá, Si. 14.25: Hoje pode 
ver. 14.35; TV Educativa. 15.00; O 
mundo à nossa volta. 15.50: Daniel 
Boone. 16.40; Teledesporto. 17.10: As 
flores e o seu mundo. 17.35 • Pro- 
grama feminino. 18.05: Danças e 
cantares. 18.35; Auditório musical. 
19.30; Telejornal. 19.40; E a vida 
continua. 20.00; Movimento. 21.00; 
Se bem me lembro. 21.30: Telejor- 
nal. 22.00; «Taco a Taco». 23.40: 
Telejornal. 23.50; Meditação e Fe- 
cho. 

DOMINGO, 29 

12.30; Missa de domingo. 13.10: 
Dia do Senhor. 13.35; Nos bastido- 
res da aventura. 13.45; Telejornal. 
14.00: Directamente de... 16.40: Tar- 
de de cinema. 18.00: TV Infantil. 
18.50: TV Rural. 19.05: Domingo 
desportivo. 19.30; Telejornal. 19.40. 
«A gruta das fadas». 20.00: TV 7. 
21.00; «As solteironas». 21.30: Te- 
lejornal. 22.00; Domingo à noite. 
23.45; Domingo desportivo. 00.00: 
Telejornal. 00.05: Meditação e Fe- 
cho. 

Igreja Evangélica Assembleia de 
Deus em Vila Viçosa. 

Rua Alferes Marcelino, n.0 13. 
Cultos públicos; Domingos e Quar- 

tasi-Feiras às 21.30 horas. 
Vinde ouvi e a Vossa Alma viverá 

«O C ALIPOLEN SE» está à 
venda em Vila Viçosa nos seguin- 
tes locais: 

Barbearia João Filipe — Eua 
de Cambaia; 

Casa Tibério Kamos — Cor- 
redora; 

Na nossa Redacção — Rossio, 
fremte ao Mercado; 

Em Évora: 
Barbearia Rocha — Rua Ser- 

pa Pinto, 7. 

1" 

Burocracia 

Nem tudo é burocracia neste mun- 
do onde pululam organismos, re- 
partições e instituições que pela sua 
natureza revesitem características 
burocráticas no seu funcionamento. 

Tendo à sua frente dirigentes aber- 
tos ao progresiso e à inovação, até 
mesmo aqueles organismos, reparti- 
ções e instituições são susceptíveis 
de tomar medidas que,, diminuindo as 
desvantagens da grande burocrati- 
zação, os pode aproximar da rapidez 
e eficiência que se diz imperar no 
siector privado. 

Dentro destas medidas, podemos 
incluir a decisão da Caixa de Pre- 
vidência e Abono de Familia do Dis- 
trito de Évora, de dispensar os seus 
contribuintes de submeter ao visto 
antecipado dos Bancos (visar) os 
cheques1 com que pagam as suas con- 
tribuições. 

Os contribuintes que porventura 
ainda não saibam poderão começar 
a disfrutar de medida, tão acertada, 
mas não se desvirtua a sua verda- 
deira finalidade, passando cheques 
sem provisão, o que trará frustação 
para a instituição que quis facilitar 
as coisas e1 problemas graves para os 
contribuintes1 anais incautos ou me- 
nos «avisados». 

Além de mais, quem vai passar 
cheques sem provisão bancária, pois 
se até pode ir parar à cadeia?! 

Casa Toscano 

1,6 Joaquim Rosado Anão 

MOBÍLIAS EM TODOS OS ESTILOS 
Forragens, Drogas, Madeiras 

e Cimianto 
Telefone 264 — VILA VIÇOSA 

Salvé Calípolense, 

Salvé Calípolense, 

Vê, Vila Viçosa, finalmente pre- 
enchida uma lacuna de duas dezenas 
e meia de anos, tantos quantos me- 
dearam entre o último número de 
«Notícias do Alentejo» e o apareci- 
mento deste Jornal, «O Calípolense». 
O primeiro foi mantido durante vá- 
rios1 anos devido à devoção e com- 
petente orientação do Ilustre Calí- 
polense, Engenheiro Joaquim Soei- 
ro. que, tendo ido viver para longe 
da terra natal, para Vila do Conde, 
não esquecia a sua vila, enviando 
daquela povoação nortenha, todas, as 
semanas, peto menos o artigo de 
fundo e jamais olvidando a sua con- 
dição de verdadeiro Director, pelo 
que, de centenas de, quilómetros, lan- 
çava e mantinha as, directrizes que 
sempre nortearam a existência da- 
queile: saudoso periódico. 

Dificuldades irremovíveis mata- 
ram «Notícias do Alentejo» e, todos 
aqueles que se prezam de ser verda- 
deiros amigos de Vila Viçosa,, sa- 
bem a falta que tem feito um Jor- 
nal, pequeno que fosse. Que situa- 
ções equívocas e difíceis não se te- 
riam evitado! Porque um Jornal, 
com a consciência plena da sua mis- 
são, é, numa povoação, um leal ami- 
go e conselheiro; um; verdadeiro am- 
paro para quem tem que desempe- 
nhar a ingrata e difícil missão de 
superintender aos destinos de um 
concelho. 

Por isto, se vê quanto é de elogiar 
a iniciativa do nosso amigo, Gabriel 
Jaléco, çalipolense, que não por nas- 
cimento, mas por adopção.. Vila Vi- 
çosa deve ficar-lhe grata e, da me- 
lhor forma, tentar colaborar, vendo 
em «O Çalipolense» uma unidade vá- 

METALÚRG1CA 
ANTÓNIO BARRADAS 

Fundição e Metalomecânica 

Tel. 26 - Ap., 2 - VILA VIÇOSA 

AGRADECIMENTO 

MARIA DE JESUS CRAVO 
MARTINS, na impossibilidade 
de o fazef pessoalmente, vem 
por este meio agradecer a to- 
das as pessoas que se interessa- 
ram peia sua saúde durajite e 
após a operação a que foi sub- 
metida. 

VILA VIÇOSA, a terra mais turística do Alto Alentejo! 

RESTAURANTE FRAMAR 

CAFÉ E CERVEJARIA 

Esmerado serviço para Casamentos, Baptizados e Festas 
era Salões Próprios com capacidade para 300 pessoas 

Almoços e Jantares à Mesa Redonda Serviço à lista 
O RESTAURANTE FRAMAR é considerado de utilidade turística 

e Recomendado pelo Automóvel Clube de Portugal 

Praça da Republicai, 35 - Tel. 95 VILA VIÇOSA 

A FAMÍLIA DE 

Augusta Amélia 

Pimenta da Silva 

Faleiro 

na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente por desconhecer 
muitas moradas, serve-se deste 
meio para agradecer às muitas 
pessoa amigas que a acompa- 
nharam. 

Tapetes de Arraiolos 

MI 
Sempre Noiva 

MM 

Fabrico da SOFAL 

SOCIEDADE FABRIL ALENTEJANA, LDA. 

ARRAIOLOS 
Fábrica: 
Lugar das Ilhas - Tel. 4 21 36 
Sala de Exposições: 
Praça Lima de Brito 

VILA VIÇOSA 

Salão de Exposição: 
Largo Mariano Presado, 25 
Telefone: 256 

Jornal 

Clube Desportivo 

lida e imprescindível da nossa linda 
e histórica vila. 

Fomos Incumbidos, não de falar 
do passado ou das necessidades de 
Vila Viçosa nos variadíssimos as- 
pectos da sua vida, mas do fenóme- 
no desportivo local. No entanto, se 
tecemos estas modestas e despreten- 
closas considerações, a tal somos 
Impelidos por uma força Interior que 
nos obriga a prestar justiça a pes- 
soas que tanto a merecem. Não nos 
move qualquer romântico saudosis- 
mo, antevemos, somente, as vanta- 
gens que num futuro próximo pode- 
rão surgir, desde que a população de 
Vila Viçosa colaborei dedicadamente. 

Entrando no aspecto desportivo, 
enaltecemos o feito dos valorosos 
componentes da equipa de futebol 
do clube local que, ganhando mais 
uma vez o Regional, asseguraram, 
para a sua colectividade, nova pre- 
sença no Nacional da Terceira Divi- 
são, prova que na próxima época dis- 
putarão pela terceira vez. Se a equi- 
pa acusa progressos, se certos de- 
feitos antigos desapareceram, se a 
sua organização é a mais conve- 
niente, tudo isso, em futuro artigo, 
tentaremos analizar a nosso crité- 
rio. Diga-se, desde já e para evitar 
mal entendidos, que a sua vitória foi 
indiscutível e não ofereceu quaisquer 
dúvidas. 

Assim o desporto foi dos primei- 
ros sectores de Vila Viçosa a cola- 
borar com o recém nascido, pois que 
a tempo soube criar jus a que o seu 
mais representativo1 clube possa fi- 
gurar na galeria de honra do pri- 
meiro número do seu neófito homó- 
nimo. 

Salvé Clube Desportivo de Vila 
Viçosa, «O Calípolense». 

Salvé e sejas bem aparecido «O 
Çalipolense »■„ 

JOTÉPE 

A RECEITA DA SEMANA 

OVOS CUBANOS 

Cozinhar 125 gr. de arroz durante 
20 minutos, passar em água fria e 
fazer escorrer. Despejar em pirex, 
salgar e apimentar, acrescentando 
uma colher de sopa de manteiga. 
Levar ao forno quente por 5 minu- 
tos, remexendo sempre com um gar- 
fo, até secar. 

Fritar em azeite uma cebola gran- 
de, 2 tomates também grandes, 2 
dentes de alho. Juntar um copo de 
água, sal e pimenta a gosto. 

Em outra frigideira, fritar, tam- 
bém em azeite, 50, gr. de champí- 
gnons,, 50 gr., de presunto, 50 gr, de 
vitela cortada em pequenos cubos, 
acrescentando uma colher de sopa 
de extracto de tomates, sal, pimenta 
e um copo de, água ou caldo de car- 
ne. 

Ainda em separado, e em apeite, 
fritar: primeiro 4 bananas; depois, 
4 fatia® de, bacon, e por fim 8 ovos. 

Preparar prato® individuais, da 
seguinte maneira: inicialmente,, o 
arroz; sobre o arroz, uma fatia de 
bacon; cobrindo o bacon, 2 ovos fri- 
tos, e, sobre os ovos, a banana fri- 
ta.. 

Em outro lado, do prato, acres- 
centar um pouco de molho de, cebo- 
las, e do outro, o refogado de vitela. 

Batanete 

MJTOMÓVEL DE ALUGUER 

Telefone 7 — VILA VIÇOSA 
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VHa Viçosa 

de outras eras 

(CONTINUAOO DA PAGEVA UM) 

Todavia, segundo um documento 
do séc. XVII eram, então, as seguin- 
tes as procissões tradicionais de Vi- 
la Viçosa: 

De S. Sebastião, das Bulas da Cru- 
zada, da Kessurreiçao, de Santo An- 
tônio, do Corpo de Deus, da Visita- 
ção do Santa Isabel, do Anjo Cus- 
tódio do Keino, de Nossa Senhora 
de Agosto, três das Ladainhas do 
Maio «e a da feliz aclamação do El 
Rey Dom João o quarto .. . 

Para finalizar, este apontamento 
curioso, rebuscado em documentos 
de 1787: 

Em Maio deste ano levantou-se 
insólita questão entre os frades ca- 
puchos do convento de Nossa Senho- 
ra da Piedade e os do convento de 
S. Paulo. Pediram aqueles a graça 
de lhes ser concedida definitivamen- 
te a preferência e o lugar prioritá- 
rio em que hão-de seguir «em acto 
de comunidade», quando a par dos 
paulistas se Incorporavam na pro- 
cissão do Corpo de Deus, que era 
costume então sair da Capela Real. 
Normalmente as coisas passavam-se 
do seguinte modo: 

«A Cruz dos Religiosos Capuchos 
à parte direita, e os Paulistas na ala 
à parte direita, debaixo da Cruz dos 
Capuchos, e a Cruz dos Paulistas à 
parte esquerda com os Capuchos. 

No ano anterior, porém, «entra- 
ram os Paulistas a inquietar os Ca- 
puchos, faltando ao que se tinha 
combinado e observado». Por isso, 
agora protestavam os do Convento 
da Piedade. 

Para dar fim à questão, por or- 
dem superior, foi finalmente deter- 
minado o que pelo bispo-deão da 
Real Capela tinha sido ordenado; o 
respeito que os frades paulistas de- 
viam à decisão tomada em contrato 
e acordo com os seus Irmãos capu- 
chos... Isto é, repunham-se as coisas 
nos seus devidos lugares, como a to- 
dos convinha. 

NOTA — Abre-se com este primeiro 
apontamento uma série de evocações da 
história local, algumas de mera curio- 
sidade, outras talvez de certo relevo. De 
Qualquer modo, a intenção a prestar 
uma simples homenagem a figuras cali- 
polenses de outras eras e assinalar fei- 
tos que decerto contribuíram para cons- 
truir a pequena grande história de Vila 
Viçosa. 

Se fôp a Évora... 

Tenha cuidado, não se perca no la- 
birinto do trânsito da cidade! 

Será mesmo melhor andar a pé, 
ou de táxi, que estes têm ruas para 
utilização exclusiva, com limites de 
velocidade que nunca respeitam.. En- 
fim, sáo uns privilegiados1! 

Por isso lhe recomendamos:: tenha 
cautela, sobretudo na Rua João de 
Deus, gie caminhar a pé, porque pode 
ser «passado a ferro» por um auto- 
carro ou um táxi a 50 ou a 60 à 
hora, lá onde se diz que não se pode 
circular a mais de 10. 

Pereprinação Arquidiocesana ao Solar da Padroeira de Portugal 

Nossa Senhora da Conceição de Vila Viçosa de 3 a 6 de Maio de 1973 E A SUA IMPORTANTE 

A CONFERÊNCIA 
DE VILA VIÇOSA 
DE S. VICENTE DE PAULO 
DE VILA VIÇOSA 

ACCÃO 

Em Vila Viçosa, de tradição multo 
antiga, é costume as mães, quando 
lhes nasce algum filho, logo que po- 
dem sair de suas casas, os primeiros 
passos que dão é ir a Nossa Senho- 
ra para lhe oferecerem o seu bébé 
— quantas vezes, aproximando-se 
cheias de fé e confiança, colocam o 
«seu tesouro» sobre o altar, enquan- 
to elas de joelhos «oferecem» o que 
têm de mais querido, de mais valio- 
so, e suplicam confiantes as bênçãos 
e protecção da Mãe do Céu para o 
seu «pequenino» —. Este quadro tão 
belo e enternecedor, lembrou-me pe- 
rante o nascimento de «mais um fi- 
lho» desta nossa terra — «O CALI- 
POLENSE». 

Junto do berço de um recém nas- 
cido, sobretudo quando é desejado 
ardentemente e durante multo tem- 
po se aguarda a sua chegada, todos 
se reúnem carinhosos e embevecidos. 
Até quando por vezes há quaisquer 
ressentimentos, tudo se esquece e 
todos, se1 unem para festejar o feliz 
acontecimento. 

Com o nascimento de «O Calipo- 
lense» todos nos vamos unir e dar as 
mãos, conjugando esforços para o 
ajudar a crescer e fazer dele o tra- 
ço de união entre todos os filhos des- 
ta terra e de todos quantos a amam 
e querem ver engrandecida. 

Mas, voltando ao costume que re- 

cordei, de as mães «oferecerem» os 
seus bébés a Nossa Senhora, vamos 
também «oferecer» «O Calipolense» 
à Senhora e pedir para ele a sua 
bênção; a melhor maneira de lho 
oferecer, é abrir as suas páginas a 
tudo o que possa dizer-Ihe1 respeito 
e interesse a todos os filhos e ami- 
gos desta terra. 

Aparece «O Calipolense» no mo- 
mento em que Vila Viçosa e toda a 
Arquidiocese de Évora, se preparam 
para realizar mais uma Peregrina- 
ção Anual ao Santuário da Padroei- 
ra, por isso vai o seu primeiro nú- 
mero abrir as páginas para levar ao 
conhecimento de todos, o programa 
da Peregrinação e as grandes inten- 

PASTELARIA 
E CONFEITARIA 

CASA AZUL 

de SILVA & SLVAI, LDA 

QUEIJADAS 
Especialidade da casa 

ir 
Fabricação de toda a doçaria. 

ir 
Fornecem-se casamentos 

e baptizados 

Av. Kng." Duarte Pacheco 
VILA VIÇOSA 

Tel. 7 

VAIDADE? 

CONSCIÊNCIA! 

Os meus verso» são livres como o pensamento. 
Humildes, mas nobres; francos, mas ignorados. 
São sangue do meu próprio sangue. Vento! 
Vento da minha alma, ora lento, ora irado. 

São sumo do meu pobre cérebro cinzento. 
Retalhos do meu todo, hoje enrugado. 
São feitos só para mim, som o intento 
De honrarias. Vejo-me, assim realizado. 

São puros, verdadeiros. Exalam bondade, 
Justiça. São escravos de integridade, 
Ferem interesses. Repudiam maquinações, 

Por isso não me perdoam. São mal recebidos. 
Exigem que me venda a falsos entendidos. 
Não! Nunca! Sei o que valem, semi ilusões. 

Do livro «Frutos Maduros» 
Vila Viçosa 

«N» 

CORTIÇO de Armindo Manuel Basílio 

Café - Reslauranie - Cervejaria - Snack Bar - Esplanada 

SALA DE JANTAR PRIVATIVA 

ções pelas quais iremos1 oferecer as 
nossas orações, sacrifícios e penitên- 
cias. 

P. Joaquim Reya 

PREPARAÇAO ESPIRITUAL 

Dia 3 e 4, às 21 horas, Terço em 
honra de Nossa Senhora, seguido de 
Missa com Pregação. 

DIA 5, SABADO 

Missa com Prega- 21.30 horas 
ção; 

22.30 horas — Procissão de Velas 
com a Veneranda Imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, presidida por 
Sua Ex.» Rev.n>" o Senhor Vigário 
Geral, seguindo o itinerário habitual. 

DIA G, DOMINGO 

A chegada da Procissão ao Recin- 
to do Santuário será celebrada a 
Santa Missa de Comunhão: Geral na 
qual se fará o Ofertório Solene. 

No final da Santa Missa far-se-á 
a Exposição Solene do Santíssimo, 
que ficará para adoração dos fiéis 
durante toda a noite. 

6 horas — Bênção com o Santíssi- 
mo Sacramento, seguida de Missa. 

11 horas — Recepção a Sua Ex." 
Rev.ma o Senhor Arcebispo no- Adro 
da Igreja, segulndo-se a Santa Mis- 
sa, celebrada pelo nosso Ex.m° Pre- 
lado, na presença da Veneranda Ima- 
gem de Nossa Senhora, na qual se 
fará o Ofertório Solene. 

15.30' horas — Soleníssima Procis- 
são, presidida pelo Ex."10 Senhor Ar- 
cebispo, no final da qual Sua Ex.' 
dirigirá uma alocução aos Peregri- 
nos, fazendo em seguida a Consagra- 
ção da Diocese a Nossa Senhora e 
dando a bênção com o Santíssimo 
Sacramento. 

No finai será celebrada Missa Re- 
pada no altar de Nossa Senhora, den- 
tro da Igreja. 

Durante o ano de 1972 a Conferên- 
cia de São Vicente de Paulo de Vila 
Viçosa, distribuiu gratuitamente 
5 672 pães de quilo, 1000 quilos de 
leite em pó, e socorros' em géneros 
alimentícios, medicamentos, dinhei- 
ro, rendas de casa, roupas e outros, 
no total de cerca de 30 contos, pro- 
duto de subsídilos, em especial da 
Câmara Municipal e também da Fun- 
dação da Casa de Bragança, e de 
colectas entre vicentinos e peditó- 
rios por estes efectuados à porta 
das Igrejas. 

Foram visitadas todas as sema- 
nas 67 famílias por 24 Vicentinos 
(homens e senhoras), que, mais do 
que um socorro social, lhes deram 
um testemunho de presença cristã 
e o conforto do seu amor de irmãos. 

A Conferência de S. Vicente: de 
Paulo está aberta a todos que com 
o seu interesse e a sua generosidade 
queiram, de qualquer modo., ajudar 
os necessitados. 

A GRAVE SITUAÇÃO 
ECONÓMICA 
DA INDÚSTRIA 
DE PANIFICAÇÃO 

Durante a semana estiveram reu- 
nidos em Lisboa os presidentes dos 
Grémios da Panificação de todo o 
País, que foram recebidos por res- 
ponsáveis pela Administração, mui- 
to preocupados com a crise econó- 
mica que actualmente atravessa a 
indústria de todo o País, a maior de 
todas, desde sempre, com farinhas 
e pão aos mesmos preços e retribui- 
ções do trabalho, encargos sociais, 
rendas, matérias primas, distribui- 
ção, transportes e outros gastos a 
subirem todos os dias de forma ver- 
tiginosa. 

É preocupante a situação de mui- 
tas empresas, sobretudo a daquelas 
que se industrializaram, receando-se 
que. a manter-se a actual situação, 
muitas delas tenham' de encerrar as 
suas portas. 

DE 
ANTÓNIO MARCELINO CABRAL 

CALÇADO PARA TODOS OS FINS 
Grosseiro, fino, entrefino, ortopédico e vulcanizado, etc. 

Solas e cabedais e todos os artigos para calçado 
Rua Gomes Jardim, 10 e 14 — Telef. 164 — VILÀ VIÇOSA 

LARGO D. JOÃO IV 
JUNTO Ã SETUBALENSE 

TELEFONE 218 
VILA VIÇOSA 

Calemar 

MáriiiorBs& Granitos, Ida. 

PEDREIRAS DE MÁRMORE EM VILA VIÇOSA 

EXPORTAÇÃO DE BLOCOS DE MÁRMORE E GRANITO 

Rua A - Lote 1 - 2.° DtA VILA VIÇOSA 

GRÉMIO DOS INDUSTRIAIS 
DE PANIFICAÇÃO 
DE ÉVORA 

O Snr. Dr. Silva Pinto, secre- 
tário de Estado do Trabalho e 
Previdência, concedeu uma au- 
diência ã Direcção do Grémio 
do» Industriais de Panificação 
de Évora, a que presido o direc- 
tor deste jornal, tendo sido tra- 
tados assuntos de relevante im- 
portáncla para o Organismo. 

VILA VIÇOSA - Tel. 17 - Apartado 7 

Adubos — Farinhas para gados — Gás-Mobil 
Pneus MABOR — Tintas Robbiaiac — Tabacos 
Papelaria — Livraria — Artigos Fotográficos 
Gasolina — Óleos — Acessórios para Indústria 

Seguros 
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 Vestir 

DE 
A. PEREIRA & ! RMÃO 

Confecções para homem, sen hora e criança' 

LANIFÍCIOS — CAMISARIA - - CHAPELARIA 
E MODAS 

Rua Gomes Jardim, 45 e 47 VILA VIÇOSA 
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